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RESUMO 

Introdução: O tratamento endodôntico tem como objetivo principal eliminar as bactérias 

responsáveis pela infecção e inflamação pulpar e preservar o dente na cavidade oral. Em 

contrapartida, podem existir falhas devido à permanência de microrganismos, erros durante a 

obturação, desinfecção incompleta, canais não tratados, fraturas radiculares, entre outros 

fatores, comprometendo o sucesso terapêutico.  Para solucionar esse problema, é feito o 

retratamento endodôntico, que se baseia na reintervenção de um dente que já foi tratado 

previamente, que apresenta algum sinal clínico ou radiográfico anormal; assim, utiliza-se essa 

alternativa conservadora para manter o dente em função e evitar a extração dentária. Objetivo: 

O objetivo do presente estudo é analisar as indicações clínicas do retratamento endodôntico, a 

maneira correta de realizar o retratamento e os fatores que influenciam o seu prognóstico. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed e SciELO, 

considerando os artigos publicados nos últimos 25 anos que abordaram as causas dos insucessos 

endodônticos, as técnicas para retratamento e seus resultados clínicos. Resultados: A literatura 

demonstra que as principais causas dos problemas no tratamento endodôntico prévio estão 

relacionadas com a obturação inadequada, canais não localizados e a permanência bacteriana. 

Também cita que o retratamento endodôntico apresenta elevado índice de sucesso, 

principalmente quando realizado com técnicas modernas e executado de forma adequada. 

Conclusão: O retratamento endodôntico deve ser indicado sempre que for notada uma falha do 

tratamento prévio, seja radiograficamente ou clinicamente. E quando realizado de maneira 

prudente e precisa, é uma alternativa eficaz para conservar o dente em sua função normal, 

contribuindo diretamente para a saúde oral do paciente. 
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